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Roni de Carvalho 
Fernandes

Presidente da SBU-SP

Palavra do Presidente

UM SONHO REALIZADO,
A XIV Jornada Paulista de Urologia foi um sucesso. Em 72 horas de programação científica 

e social conseguimos fazer uma viagem no tempo, contando a história da urologia nas últimas 
três décadas e relembrando os momentos inesquecíveis da música, da cultura e dos estilos 
das décadas de 70, 80 e 90. 

A experiência da comissão científica, conduzida pelo meu vice-presidente Wagner 
Eduardo Matheus, foi fundamental para o sucesso do evento. Os participantes acompanharam 
a evolução da nossa especialidade nos últimos 30 anos, com apresentações e discussões 
memoráveis dos nossos convidados, a quem eu agradeço por terem incorporado em suas 
aulas este tema central, trazendo o passado, o presente e o futuro da urologia.

Mais uma vez, inovamos ao sonhar e pensar grande, superando as expectativas dos 
participantes. Pela primeira vez tivemos cinco convidados internacionais, ampliamos de três 
para seis workshops, introduzimos a plenária II somente com vídeos e realizamos dois cursos 
práticos durante o evento.

A relevância da sustentabilidade e responsabilidade social tem tido grande repercussão, 
devido a maior consciência que temos dos impactos sociais, econômicos e ambientais 
provocados pelas atividades humanas. As diferenças sociais trouxeram como consequência 
um mundo em desequilíbrio. Uma grande parcela da população não tem acesso à saúde e 
as sociedades médicas podem e devem se organizar e ajudar para que mais pessoas possam 
ser atendidas e tratadas.

Um dos nossos sonhos era deixar um legado para a cidade de Campos do Jordão, que 
tem nos acolhido de braços abertos desde 1999 com a realização da VI Jornada Paulista de 
Urologia. Elegemos Campos para ser a casa do urologista na pré-temporada de inverno e, 
desta vez, lançamos um projeto de responsabilidade social, no qual cerca de 10 colegas 
prestaram atendimento gratuito à população menos favorecida.

Esta iniciativa contou com a parceria do Instituto Horas da Vida e da Secretaria Municipal 
de Saúde. Agradeço ao prefeito Frederico Guidoni Scaranello, ao secretário da saúde, Sr. 
Aroldo da Costa, e ao colega urologista da cidade, Marcus Vinicius Maia Rezende, que 
estiveram pela primeira vez na abertura da nossa Jornada e não mediram esforços para nos 
ajudar na realização deste sonho.

A comissão social feminina também teve seus sonhos realizados. Contou com uma 
programação diversificada, agenda com palestras de motivação, moda e culinária. 

Parabéns para comissão, em especial para minha esposa, Ana Paula, e muito obrigado às 
participantes!

Desde a primeira Jornada em Campos do Jordão, o evento vem sendo aperfeiçoado e um 
dos desejos do então presidente era fazer uma Jornada para a família urológica.

Ver a família urológica aproveitando todos os momentos foi mais um sonho realizado.
Aos próximos presidentes: sonhem e busquem a viabilização dos seus sonhos, vale a 

pena. Acreditem que com muito trabalho os sonhos podem acontecer.
Para finalizar, inicio o processo eleitoral com o envio do edital de convocação para as 

eleições da nova diretoria para o biênio 2016/17, desejando aos membros da comissão 
eleitoral um ótimo trabalho.

Seu voto é muito importante! 
Vote consciente!
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Celso de Oliveira 
Editor do BIU

Nota do editor

PREZADO ASSOCIADO,

Estamos entregando a você mais uma edição do BIU. Nela, você 

encontra detalhes do sucesso da XIV Jornada Paulista de Urologia.

Toda a nossa diretoria e a Comissão Organizadora da Jornada 

sentem-se gratificadas por ter conseguido realizar mais um grande 

evento cientifico. Porém, jamais nos acomodamos com o sucesso para 

poder continuar fazendo sempre o melhor.

Pensando nisso, a SBU-SP investe em novos projetos, lançados 

durante a JPU, como o Sempre Azul e o Fala Urologista, que têm o intuito 

de levar aos urologistas e ao público em geral, durante o ano todo, não 

apenas em um mês, informações importantes de como prevenir, 

diagnosticar e tratar as doenças urológicas mais comuns. 

Estes projetos têm como meta preencher a lacuna que existe na 

mídia entre o urologista e o público em geral, que, muitas vezes, faz 

as pessoas buscarem informações nem sempre corretas disponíveis 

nos meios de comunicação.

Continuamos firmes com os nossos cursos “Hands on” que são 

extremamente procurados, principalmente pela maneira eficiente e objetiva 

de proporcionar novos conhecimentos e vivência de prática cirúrgica.

Além disso, 2015 é um ano de eleições para a SBU, portanto não 

podemos deixar de chamar a atenção para a publicação do Edital de 

Convocação Eleitoral, que explica como será todo o processo que 

culminará com a Assembleia Geral no dia 26 de setembro de 2015.

E ainda temos mais uma peça literária de extrema magnitude sobre a 

história da urologia, proporcionada pelo Dr. Begliomini.

Esperamos que vocês aproveitem bastante esta edição, e boa leitura.
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Ações SBU-SP 

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

PARA AS ELEIÇÕES DA
SECÇÃO SÃO PAULO DA

Sociedade Brasileira
de Urologia

Prezado Colega da SBU-SP

O Presidente da Sociedade Brasileira de Urologia – Sec-
ção São Paulo (SBU-SP) convoca todos os associados 
adimplentes, com direito a voto, para a Assembleia Geral 
dos Associados do Estado de São Paulo, a ser realizada na 
sede da SBU-SP situada na Rua Tabapuã, 1123, conjunto 
101, Itaim Bibi, São Paulo (SP), no dia 26 de setembro de 
2015, às 8h30, em primeira convocação, e às 9h00, em 
segunda convocação, com a seguinte ordem do dia:

Eleição da Diretoria da SBU-SP, dos Delegados e seus respec-
tivos suplentes para mandato de dois anos (2016-2017); das 
9h00 às 18h00. Devendo ter as urnas abertas às 9h00 horas; 
às 18h00, as urnas serão fechadas, lacradas e, então, não 
serão mais aceitos votos.

Fica nomeada a Comissão Eleitoral para o presente pleito 
sendo composta dos seguintes membros titulares desta so-
ciedade: Presidente da Comissão Eleitoral, Dr. Lisias Noguei-
ra Castilho, e Membros da Comissão Eleitoral, Dr. Fabiano 
Simões e Dr. Antonio Corrêa Lopes Neto.

Observações:

1. A candidatura para a Diretoria, Delegados e 
respectivos suplentes da SBU-SP será: I. Apre-
sentada necessariamente sob a forma de chapa 
conjunta, à qual contemplará todos os cargos 
previstos nos artigos 44 e 63, em comunicado 
escrito e assinado por todos os seus integrantes; 
II. Enviada à Diretoria da seção estadual em exer-
cício até o dia 25 de junho de 2015. Somente os 
associados titulares em pleno gozo de seus direi-
tos associativos poderão candidatar-se.

A chapa deverá ser composta por:

1. Diretor – Presidente 
2. Diretor – Vice-Presidente
3. Primeiro Tesoureiro
4. Segundo Tesoureiro
5. Primeiro Secretário
6. Segundo Secretário
7. Três Delegados
8. Três Delegados Suplentes
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EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

PARA AS ELEIÇÕES DA
SECÇÃO SÃO PAULO DA

Sociedade Brasileira
de Urologia

2. A Comissão Eleitoral apreciará a composição da(s) 
chapa(s) e homologá-las-á se atenderem aos requi-
sitos estatutários e regimentais. Havendo desacordo 
com tais requisitos, a Comissão Eleitoral informará 
o candidato a Diretor – Presidente da inconsistência 
apurada, fixando-lhe prazo de 7 (sete) dias (3 de julho 
de 2015) para sanar a irregularidade, sob pena de não 
homologação de sua chapa.

3. Caso hajam chapas concorrentes, todos os inte-
grantes deverão renunciar aos Cargos e Comissões 
ocupados na Seção Estatual ou na Nacional, da So-
ciedade Brasileira de Urologia, no prazo máximo de 
30 (dias) após a homologação de sua chapa.

4. Cada chapa concorrente poderá indicar 01 (um) fis-
cal, associado da SBU, para acompanhar a evolução 
do processo eleitoral perante a Diretoria e a Comis-
são Eleitoral.

5. A votação será secreta, em turno único e por cédula, 
sendo proibido voto por procuração. Cada associado 
poderá votar uma única vez. Os associados poderão 
exercer o direito de voto: I. Mediante reenvio da cédula 
de votação oficial preenchida, pelos Correios a Comis-
são Eleitoral, desde que postada, com aviso de recebi-
mento – AR, até 07 (sete) dias antes da apuração (19 
de setembro de 2015); II. Pessoalmente na sede da 
SBU-SP no dia 26 de setembro, das 9h00 às 18h00. 

6. A Diretoria da seção estadual providenciará enve-
lopes e cédulas de votação apropriadas, os quais 
serão rubricados pelo Presidente da Comissão 
Eleitoral e pelo fiscal de cada chapa concorrente, 
e remetidos a todos os associados votantes, pe-
los Correios, com pelo menos 45 (quarenta e cinco) 
dias de antecedência da apuração.

7. Não serão aceitos votos por correspondência que 
não forem entregues pelos Correios ou que não es-
tiverem carimbados conforme reza o estatuto e que 
contenham dentro a cédula oficial rubricada pela co-
missão eleitoral e pelos fiscais.

8. Os envelopes oficiais que chegarem à seção estadu-
al serão registrados em livro apropriado, passível de 
consulta, e a seguir colocados em urna lacrada, sob 
guarda da Comissão Eleitoral, na sede da SBU-SP.

9. No dia da eleição a Comissão Eleitoral abrirá a urna 
acima referida e transferirá todas as cédulas lá deposi-
tadas para a mesma urna dos votos exercidos pessoal-
mente. A comissão eleitoral adotará os procedimentos 
necessários para certificar-se de que cada associado 
com direito de voto o exerça uma única vez. 

10. A comissão Eleitoral fará a contagem dos votos com a 
presença dos fiscais indicados pela(s) chapa(s) a par-
tir das 18h00 do dia 26/09/2015. Caso hajam chapas 
concorrentes será considerada vencedora a chapa 
que obtiver o maior número de votos válidos. A Comis-
são Eleitoral homologará e registrará em ata própria o 
resultado da eleição, imediatamente após o término da 
apuração. Após a subscrição, pelos fiscais das chapas 
concorrentes, da ata que se refere o parágrafo anterior, 
as cédulas eleitorais serão inutilizadas.

11. A posse legal da Diretoria eleita se efetuará no primei-
ro dia do ano calendário seguinte, estendendo-se o 
seu mandato pelos próximos dois anos.

São Paulo, 26 de maio de 2015
Roni de Carvalho Fernandes • Presidente da Sociedade Brasileira de Urologia – Secção São Paulo

Comissão Eleitoral: Dr. Lisias Nogueira de Castilho (Presidente), Dr. Fabiano André Simões e Dr. Antonio Corrêa Lopes Neto (componentes da comissão)
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MAIS DE MIL CONGRESSISTAS DEBATERAM, SE DIVERTIRAM 
E APRIMORARAM SEUS CONHECIMENTOS NO EVENTO QUE 
ACONTECEU NA CHARMOSA CAMPOS DO JORDÃO
Texto: Edilene Ribeiro e Vanessa Silva

Eventos

da XIV Jornada Paulista de Urologia

10

A 
XIV Jornada Paulista de 
Urologia, que aconteceu 
de 23 a 25 de abril, pro-
porcionou aos mais de mil 

participantes e também aos palestran-
tes uma programação rica em conteú-
do, com muito dinamismo, o que 
ofereceu uma importante atualização 

científica. Sediado tradicionalmente 
na cidade de Campos do Jordão, o 
evento contou com a presença de auto-
ridades locais, como o prefeito Frederico 

O SUCESSO
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Guidoni e o secretário de saúde muni-
cipal, Aroldo da Costa.

Na abertura da Jornada, o pre-
sidente da SBU-SP destacou sobre 

a iniciativa dos profissionais da Socie-
dade em doar horas para atendimento 
da população carente. A medida ide-
alizada pela SBU-SP e contando com 

PALESTRANTES

99
RECORDE DE PARTICIPANTES!

1500

a parceria da ONG Horas da Vida, 
realizou o atendimento urológico para 
homens moradores da cidade de 
Campos, durante os dias da Jornada.
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Eventos

SALA AMBIENTADA EM CENTRO CIRÚRGICO 
PROPORCIONOU TREINAMENTO

Durante os três dias de Jornada, os participantes pu-
deram interagir com as aulas práticas que aconteciam na 
Sala Megeve, que foi ambientada com instrumentos de 
um centro cirúrgico para oferecer, na prática, o que os 
congressistas assistiram nas apresentações em plenária.

Todos os grupos que passaram por essa experiên-
cia foram orientados pelo professor Armando Romeo, 
especialista em vídeolaparasocopia do Centro de Trei-
namento da Storz Traning House, sob a coordenação 
dos diretores da SBU-SP Alexandre Soares Grieco, Fe-
lipe de Almeida e Paula, Fernando Freitas Garcia Cal-
das e Fernando Korkes.

CONGRESSISTAS
TIVERAM AULA PRÁTICA
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SALA CHEIA NA
I JORNADA DE INSTRUMENTAÇÃO

Cirúrgica em Urologia
NOVIDADE AGRADOU AOS PARTICIPANTES DA JORNADA

O ano de 2015 foi marcado por um evento de gran-
de interesse para todos os profissionais Instrumentado-
res cirúrgicos: a I Jornada de instrumentação Cirúrgica 
em Urologia, que foi realizada dentro da XIV Jornada 
Paulista de Urologia da SBU-SP.

A iniciativa foi um grande desafio para os organiza-
dores, resultando numa enorme satisfação para os 110 
participantes inscritos. Todos puderam compartilhar do 
convívio de convidados com comprovada experiência 
e capacidade, que atuam em importantes instituições 
hospitalares e empresas renomadas no mercado que 
prestam serviços na área hospitalar.

O programa teve como foco a inovação e o 
aprimoramento da prática diária, facilitado pelo caráter 
interativo das atividades. Assim, a troca de experiências 
permitiu aos participantes debaterem pontos específicos 
durante as atividades teóricas-práticas.

Esta oportunidade contribuiu para o aumento do 
conhecimento técnico e prático de instrumentadores 
cirúrgicos, tornando-os mais capacitados a trabalhar 
com segurança e qualidade, trazendo benefícios não 
só para o paciente, mas para toda a equipe com a 
qual trabalham.

 Entre os temas abordados a cirurgia robótica me-
receu destaque, uma vez que é uma forma de tecnolo-
gia adicional, significando um novo passo nas técnicas 
cirúrgicas, assim como a apresentação dos avanços 
sobre a identificação correta de órteses, próteses e 
matérias de implante (OPME), além de novos apare-
lhos, instrumentos e cateteres para ureterolitotripsia 
rígida e flexível. 

Sendo assim, esta Jornada tornou-se um marco na 
história da instrumentação cirúrgica, que busca dis-
ponibilizar aprimoramento e acesso às novas técnicas 
com o objetivo maior de efetivar o reconhecimento pro-
fissional perante o mercado a qual presta serviço.

A enfermeira Helady Ferraro trouxe a informação de que, no ano, sete 

milhões de pacientes que operam sofrem complicações por procedimento 

cirúrgico. Para ela, a instrumentação tem papel essencial no centro cirúr-

gico. “A enfermagem e a instrumentação trabalham em função de uma só 

pessoa: o paciente. Um bom instrumentador é responsável por 50% do 

sucesso de uma cirurgia e também por otimizar o tempo”, disse.

Regiane Gama dos Reis, coordenadora da Jornada 

de instrumentação
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Eventos

DEBATES 
CIENTÍFICOS

FORAM ABRILHANTADOS POR
convidados internacionais

Cinco grandes nomes da urologia internacional 
compartilharam suas experiências na plenária da 
JPU montada no Campos do Jordão Convention 
Center. O professor assistente no departamento 
de urologia da Ludwig-Maximillians-University, em 
Munique, Alemanha, Christian Gratzke, participou 
do Simpósio e falou sobre novas perspectivas no 
tratamento de LUTS/HPB.

Os especialistas Michael Zitzmann, da Ale-
manha, e Jean-Paul Deslypere, da Bélgica, 
deram suas opiniões sobre o tema “Terapia de 
reposição hormonal tópica”. 

Além deles, uma das maiores autorida-
des em saúde masculina, o norte-americano 
Abraham Morgentaler falou sobre “Reposição 
Hormonal pós-prostatectomia radical” para 
uma plenária lotada.

O espanhol Juan Palou também marcou sua 
participação no simpósio que abordou o câncer de 
próstata e novas abordagens para os tratamentos 
estabelecidos, entre eles, a terapia hormonal.

ABRAHAM
MORGENTALER

JUAN PALOU

JEAN-PAUL 
DESLYPERE

WORKSHOPS

CONGRESSISTAS
PUDERAM ASSISTIR AULAS DO PROJETO

“Aprendendo em Casa” 

Stenio Cassio Zequi foi um dos professores do projeto, e teve intensa 

participação em diversas aulas da plenária

Com a coordenação do presidente da SBU-SP, Roni de 
Carvalho Fernandes, e do vice-presidente da Sociedade, 
Wagner Eduardo Matheus, as aulas do projeto “Aprenden-
do em Casa”, ministradas pelos professores Marcus Vinicius 
Sadi, Rodolfo Borges dos Reis, Stenio Cassio Zequi e Ubira-
jara Ferreira, puderam ser assistidas presencialmente na Jor-
nada Paulista. O tema foi sobre câncer de próstata avançado. 
“Este é um projeto da SBU-SP que aprimora o conhecimento 
dos urologistas de uma forma prática e acessível, pois basta 
fazer o cadastro e o login no site para acompanhar as aulas 
em casa semanalmente”, disse Roni.
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WORKSHOPS
MUITO CONTEÚDO E INFORMAÇÃO

em salas simultâneas

No workshop de Urologia Feminina, organizado e coorde-
nado pelos diretores da SBU-SP Drs. Celso De Oliveira e Luis 
Gustavo M. de Toledo, realizado no dia 23 de abril, os parti-
cipantes puderam tomar conhecimento e discutir com pro-
fessores experientes na especialidade as novidades da área, 
principalmente no uso de telas sintéticas para a correção da 
Incontinência Urinária e de Prolapsos de Órgãos Pélvicos.

O workshop de Uro-Oncologia, realizado no mesmo 
dia, à tarde, com organização e coordenação dos diretores 
da SBU-SP, os Drs. Wagner Eduardo Matheus, Deusdedit 
Cortêz Vieira da Silva Neto e Walter Henrique da Costa,  
contou com a importante presença do convidado estran-
geiro, o Dr. Juan Palou, que com sua grande experiência, 
juntamente com especialistas brasileiros, atualizou os no-
vos conceitos no tratamento dos diferentes tipos de tumo-
res urológicos, com destaque para o Carcinoma Renal e o 
Carcinoma de Próstata Refratário aoTratamento Hormonal.

O workshop de Disfunção Miccional, com a organização 
e coordenação dos diretores da SBU-SP, os Drs. Hudson 
de Lima e Rogerio Simonetti, levou aos participantes as di-

ferentes linhas de abordagem diagnóstica e tratamento do 
binômio LUTS\HPB, com ênfase no uso combinado de no-
vos medicamentos.

Houve também a apresentação de casos clínicos, que é uma 
maneira prática e objetiva de esclarecer dúvidas da plateia.

No segundo dia de Jornada, à tarde, também ocorreu o 
workshop de Andrologia, com a organização e coordenação 
do diretor da SBU-SP, Dr. Leonardo Eiras Messina e com 
a participação marcante dos convidados estrangeiros, os Drs. 
Abraham Morganteler, Jean-Paul Despypere e Michael Zitzmann, 
que explanaram com detalhes a terapia de reposição hor-
monal tópica, desde os mecanismos de absorção, ação e 
efeitos indesejados do uso de hormônio para os pacientes 
do sexo masculino.

No sábado, último dia da Jornada, tivemos o workshop de 
Endourologia, com a organização e coordenação dos direto-
res da SBU-SP, os Drs. Alexandre Grieco, Felipe de Almeida 
e Paula e Fernando Freitas de Caldas, que com a sala repleta 
puderam discutir a melhor forma de utilização de aparelhos e 
materiais  para o tratamento endoscópicos de cálculos, uma 
vez que trata-se de uma área em constante evolução.

Também no sábado à tarde houve o workshop de Uro-
logia de Consultório, organizado e coordenado pelo diretor 
da SBU-SP, o Dr. Carlos Herman Schall, realizado na sala 
de plenária com capacidade para abrigar um grande número 
de interessados. 

Foram apresentadas e discutidas as principais doen-
ças que levam o paciente ao consultório e, na parte fi-
nal, foi realizada uma proveitosa mesa-redonda, com a 
participação de experientes urologistas que, de maneira 
descontraída e esclarecedora, brindaram a plateia com 
muitas informações de real importância. 

DURANTE OS TRÊS DIAS DE JORNADA, 
FORAM REALIZADOS SEIS WORKSHOPS 
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O curso de oratória na JPU teve o ob-
jetivo de preparar médicos para falar em 
público, com dicas de como combater a 
inibição, assim como organizar palestras 
e apresentações. “Só se comunica bem 
quem pratica, quem se prepara e possui 
atitude para aperfeiçoar suas habilidades 
comunicativas”, disse Sara Viviane Duarte, 
consultora em comunicação.

A iniciativa está relacionado com o projeto 
“Fala Urologista” da SBU-SP, que tem o objeti-
vo de capacitar urologistas de todo o Estado a 
levarem informação sobre saúde e prevenção 
de doenças urológicas para diferentes regiões.

 A ideia também está associada com o 
programa “Sempre Azul”, apresentado aos 
congressistas na JPU e que tem a intenção 
de orientar o público sobre os cuidados com 
a saúde urológica. O programa de informa-
ções será contínuo, durante o ano inteiro, e 
não apenas em um determinado mês. 

CURSO DE ORATÓRIA
TROUXE DICAS PARA
médicos falarem em público

Em todas as regiões do Estado temos 
que ter porta-vozes preparados para 
falar sobre as diversas questões da 
nossa especialidade.”

Roni de Carvalho Fernandes, presidente 
da Sociedade Brasileira de Urologia – SP

Eventos

I FÓRUM
DE COOPERATIVAS DE

Médicos Urologistas de SP
Uma das novidades da JPU foi o Fórum de Cooperativas de Médi-

cos Urologistas de SP, coordenado pelos doutores Armando Branches, 
Geovanne Furtado e Leonardo Braga. O evento trouxe uma oportunida-
de para os urologistas interessados se aprofundarem no tema e ouvirem 
relatos de experiências de sucesso. 

O diretor adjunto de Defesa Profissional da Associação Paulista de Me-
dicina, Marun David Cury, deu um panorama sobre a situação dos médicos 
no Brasil e falou sobre o futuro da Saúde Suplementar, ressaltando a im-
portância do comprometimento dos profissionais. “A desunião da classe 
médica não pode acontecer, pois precisamos de melhorias. O médico não 
pode ser desvalorizado e isso é um interesse nosso”, afirmou.

Prezado amigo Wagner,
Quero parabenizá-los: você, o presidente Roni e todo o grupo da 

SBU-SP pela Jornada Paulista de Campos de Jordão, com excelente 
nível científico e admirável cordialidade.

 O Fórum de Cooperativas de Urologistas foi muito bem organizado 
e de grande proveito. A SBU, que é excelência em eventos científicos, 
precisa despertar para defender o associado também do que diz respei-
to a honorários melhores e mais justos.

Grande abraço.

RECONHECIMENTO
O DOUTOR JOSÉ AILTON FERNANDES ESCREVEU UMA 
CARTA PARA A DIRETORIA DA SBU-SP, HOMENAGEANDO 
MAIS UMA EDIÇÃO DA JORNADA PAULISTA DE UROLOGIA

Ailton Fernandes
Jose Ailton Fernandes Silva – TiSBU • Mestre e Doutor em Disfunções Miccionais (UERJ) • 
Chefe do Departamento de Uroneurologia SBU-RJ • Membro do Departamento de Urologia 
Feminina e Uroneurologia da SBU Nacional • Membro da CSTE da SBU Nacional
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Outra novidade da JPU 2015 foi a realização da Plenária de 
Vídeos, que consistiu na apresentação de vídeo-cirurgias comen-
tadas, em sala preparada especialmente para tal, contando com a 
participação dos maiores experts da urologia brasileira.

Com a organização e coordenação dos diretores da SBU-SP,  os 
Drs. Alexandre Grieco, Felipe de Almeida e Paula e Fernando Freitas 
de Caldas, as sessões ocorreram na quinta e sexta-feira, sempre no 
período da tarde, e a sala ficou repleta em ambos os dias.

PLENÁRIA
DE VÍDEOS

SBU-SP
NA MÍDIA

JORNADA PAULISTA DE 
UROLOGIA TEVE DESTAQUE 

NO MAXPRESS!

A XIV edição do evento foi notícia no 
portal Maxpress, que ressaltou, além dos 
três dias de programação científica e atua-
lização dos profissionais da urologia, o im-
portante projeto Horas da Vida, no qual os 
urologistas da Sociedade atenderam cerca 
de 80 homens, moradores da região do 
Vale do Paraíba.

Com a iniciativa, os pacientes que já 
haviam realizados exames de sangue PSA 
e ultrassom tiveram a oportunidade de 
passar em consulta com os urologistas 
da Sociedade e mostrar os resultados dos 
procedimentos já realizados, além de fazer 
o exame de toque retal, o que possibilitou 
aos pacientes uma avaliação completa.

Dr. Alexandre Grieco, um dos coordenadores das aulas da Plenária de Vídeos
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A SBU-SP
REALIZOU HOMENAGEM

aos urologistas de destaque
GRANDES NOMES DA UROLOGIA FORAM 

LEMBRADOS NO EVENTO
Homenagem para EliseuRoberto Mello Denadai

“A nossa seccional cultiva uma filosofia de resgatar a memória da urologia desde 

1996, com as edições históricas da nossa revista Boletim de Informações Urológicas 

e com as premiações para urologistas que tiveram destaque.
A premiação desta Jornada vai para o paulista nascido no interior do estado na 

cidade de Olímpia na década de quarenta. Primogênito do agropecuarista Eliseu Natal 

Denadai e da Professora Geralda Mello Denadai, saiu de casa cedo para estudar o 

colegial na cidade de Ribeirão Preto, no Colegio Otonel Motta. Escolheu fazer medicina 

inspirado no médico de sua cidade, Dr. Custodio de Carvalho, seu tio materno. 

Foi da primeira turma da Faculdade de Medicina de Botucatu. Veio para capital fa-

zer o internato e a residência em urologia no Hospital das Clínicas, após forte influência 

de seu amigo Lauro Brandina.Teve 3 filhos: Fernanda, Andréia e Roberto, com sua esposa Carmen Silvia. Em 

1973, foi convidado para trabalhar no Instituto de Urologia e Nefrologia em São José 

do Rio Preto, pelos fundadores Atanases Bezas, Sami Zerati e Sinsei Toma. Logo se 

tornou sócio e participou de toda a reestruturação do Instituto, montou um serviço de 

residência em urologia e participou do primeiro transplante renal em 1977, no ano em 

que nasceu seu filho caçula, Roberto.Sua participação associativa foi intensa como sua vida. Em 1985, como delegado 

por São Paulo, lançou a proposta de eleições diretas para SBU, que acabaram se 

realizando somente em 2001. Participou de comissões, diretorias até chegar à pre-

sidência da nossa seccional no Biênio 1990/91, abrindo a terceira década da nossa 

seccional após 5 presidentes da Capital. Foi então que a SBU-SP começou a organizar de maneira sistemática eventos 

que foram progressivamente ganhando repercussão nacional. 
As Jornadas que se proliferavam pelas cidades do interior foram agrupadas na I Jorna-

da Paulista de Urologia, na cidade de São José do Rio Preto. No ano seguinte, organizou o I 

Congresso Paulista de Urologia, na capital, no Hotel Maksoud Plaza.

Preocupado em ser transparente e levar informação de forma direta para os associa-

dos, recriou a nossa revista, o Boletim de Informações Urológicas (BIU).

Este homem revolucionou a terceira década da nossa seccional.” 

Tradicionalmente a SBU-SP, durante os seus principais 
eventos, homenageia urologistas de seu quadro de associa-
dos, que de alguma forma se destacaram no desenvolvimen-
to de suas atividades cientificas e/ou associativas.

Nesta JPU, os homenageados com o prêmio de Mérito As-
sociativo foram os Drs. Carlos Alberto Bezerra e Eliseu Denadai, 
e com o prêmio de Mérito Científico o Professor Anuar Mitre. 

Como sempre, a entrega dos troféus aconteceu em clima 
bastante emotivo e com muita alegria para  os homenageados 
e também para todos os presentes. Veja ao lado o discurso 
proferido pelo presidente da SBU-SP, Dr. Roni de Carvalho 
Fernandes, durante a homenagem ao Dr. Eliseu Denadai.

Foram homenageados também todos os ex-presi-
dentes da seccional de São Paulo da SBU, que recebe-
ram um quadro com a foto de cada um, como réplica 
da galeria de ex-presidentes da sede da SBU-SP

Prof. José Carlos Trindade, ex-presidente com o 

quadro que recebeu na JPU 
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ANTIGOS SÃO
CARROS

ATRAÇÃO NA 
JORNADA PAULISTA

O conceito da Jornada Paulista deste ano foi “Uma Jornada no 
Tempo”, o que proporcionou aos participantes e palestrantes momen-
tos de encantamento, surpresa e felicidade.

Com o prestigioso apoio do urologista apaixonado por carros, Dr. Rei-
naldo Abrahão, o hall do Centro de Convenções teve quatro carros antigos 
expostos, que estamparam muitas fotos, pois os congressistas não re-
sistiram e garantiram seus registros sobre o Hot 1952, o Ferrari 1980, o 
Corvette 1976 e também o Mustang 1985.

VÁRIAS RARIDADES ENCANTARAM OS
PARTICIPANTES APAIXONADOS POR CARROS

Homenagem para EliseuRoberto Mello Denadai
“A nossa seccional cultiva uma filosofia de resgatar a memória da urologia desde 

1996, com as edições históricas da nossa revista Boletim de Informações Urológicas 

e com as premiações para urologistas que tiveram destaque.
A premiação desta Jornada vai para o paulista nascido no interior do estado na 

cidade de Olímpia na década de quarenta. Primogênito do agropecuarista Eliseu Natal 

Denadai e da Professora Geralda Mello Denadai, saiu de casa cedo para estudar o 

colegial na cidade de Ribeirão Preto, no Colegio Otonel Motta. Escolheu fazer medicina 

inspirado no médico de sua cidade, Dr. Custodio de Carvalho, seu tio materno. 

Foi da primeira turma da Faculdade de Medicina de Botucatu. Veio para capital fa-

zer o internato e a residência em urologia no Hospital das Clínicas, após forte influência 

de seu amigo Lauro Brandina.Teve 3 filhos: Fernanda, Andréia e Roberto, com sua esposa Carmen Silvia. Em 

1973, foi convidado para trabalhar no Instituto de Urologia e Nefrologia em São José 

do Rio Preto, pelos fundadores Atanases Bezas, Sami Zerati e Sinsei Toma. Logo se 

tornou sócio e participou de toda a reestruturação do Instituto, montou um serviço de 

residência em urologia e participou do primeiro transplante renal em 1977, no ano em 

que nasceu seu filho caçula, Roberto.Sua participação associativa foi intensa como sua vida. Em 1985, como delegado 

por São Paulo, lançou a proposta de eleições diretas para SBU, que acabaram se 

realizando somente em 2001. Participou de comissões, diretorias até chegar à pre-

sidência da nossa seccional no Biênio 1990/91, abrindo a terceira década da nossa 

seccional após 5 presidentes da Capital. Foi então que a SBU-SP começou a organizar de maneira sistemática eventos 

que foram progressivamente ganhando repercussão nacional. 
As Jornadas que se proliferavam pelas cidades do interior foram agrupadas na I Jorna-

da Paulista de Urologia, na cidade de São José do Rio Preto. No ano seguinte, organizou o I 

Congresso Paulista de Urologia, na capital, no Hotel Maksoud Plaza.

Preocupado em ser transparente e levar informação de forma direta para os associa-

dos, recriou a nossa revista, o Boletim de Informações Urológicas (BIU).

Este homem revolucionou a terceira década da nossa seccional.” 
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PROJETO
SEMPRE AZUL NA

XIV JPU

JORNADA DE UROLOGIA ATENDE 
POPULAÇÃO CARENTE GRATUITAMENTE E 
MUDA PARADIGMAS DO VALE DO PARAÍBA
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PROJETO
SEMPRE AZUL NA

XIV JPU Campos do Jordão recebeu a XIV Jornada Paulista de 
Urologia, de 23 a 25 de abril. O evento na região do Vale 
do Paraíba hospedou os principais nomes nacionais e in-
ternacionais da especialidade, cujas palestras trouxeram 
não só atualização, mas a história dessa área médica. 

Aproximadamente 1.500 participantes estiveram pre-
sentes no encontro, que foi uma organização da Seção 
São Paulo da Sociedade Brasileira de Urologia (SBU-SP), 
em prol de colaborar com a formação do urologista, abor-
dando temas como discurso em público e promovendo a 
inclusão social e da saúde no município.

Agregando-se à programação científica de alta quali-
dade, dois programas do Projeto Sempre Azul da SBU-SP 
estiveram em prática a fim de tornar todos os objetivos da 
Jornada uma realidade palpável. 

Com o Fala Urologista, cerca de 30 médicos passa-
ram por um workshop de oratória com temas recorrentes, 
no último dia de evento. O foco principal foi capacitá-los 
a passar informações de credibilidade a especialistas e a 
população em geral por meio de palestras em todo o Es-
tado. A primeira palestra para os agentes comunitários e 
população foi ministrada pelo presidente da SBU-SP, Dr. 
Roni de Carvalho Fernandes, e o diretor Dr. Leonardo Ei-
ras Messina, na noite anterior a o início do evento.

Já com o SBU-Horas da Vida, 73 homens carentes acima 
de 50 anos receberam atendimento gratuito de profissionais 
que doaram horas de trabalho para ajudar o próximo. Uma 
parceria selada entre a ONG Horas da Vida e a Secretaria de 
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Saúde de Campos do Jordão realizou exames PSA e ultras-
som, possibilitando que o paciente pudesse comparecer à 
consulta com os resultados em mãos e associado ao exame 
de toque retal da próstata tivesse um avaliação completa.

Iniciando o atendimento às 9h30 dos dias 23 e 24, no 
ambulatório do Hospital São Paulo, o presidente da Seção 
São Paulo da SBU, Roni de Carvalho Fernandes, afirma, que 
além da consulta urológica,  95 pessoas receberam a vaci-
na contra o vírus da influenza. “Demos assistência à parcela 
mais reprimida dos cidadãos de Campos e região; fizemos 
a nossa parte e mostramos que essas iniciativas podem ser 

feitas por todos que por lá passarem”, afirma o Dr. Roni.
De acordo com o geriatra e fundador da organização 

não-governamental, João Paulo Nogueira Ribeiro, esta 
ação superou todas as expectativas. “Em poucos dias, 
um número elevado de pacientes foi atendido e, princi-
palmente, plantamos uma semente para seguir com esse 
projeto pelos próximos anos, ampliando para todo o país”. 

O Secretário da Saúde do Município, Aroldo da Costa 
Saraiva, ressalta que “não temos apenas problemas de 
consultas médicas, estamos distantes dos grandes cen-
tros e nos faltam até mesmo médicos. O estimulo do Ho-
ras da Vida nos motivou a promoção de novos eventos, de 
consultas e de outros tipos de atendimentos”. 
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Saraiva conclui que a Jornada da Urologia foi um marco 
para todos da cidade devido à presença de especialistas cé-
lebres, que culminou com o envolvimento e a participação 
de grande parte de uma população de 50.000 moradores. 

 
Histórias Reais
 Geomar Ferreira Santana tem 50 anos e trabalha 

como zelador em Campos do Jordão. Ele conta que re-
alizou pela primeira vez os exames ofertados. Devido a 
uma obstrução na via urinária, ele foi encaminhado para 
o tratamento cirúrgico, que deve ocorrer em breve. “Esse 

evento foi muito bom para a cidade, levando atendimento 
de qualidade para os que nem sempre tem condições e 
acesso. O meu desejo é que essa ação dure por muito 
tempo e posso alcançar a todos”. 

 Já o pedreiro Milton Ribeiro Carvalho, de 62 anos, afir-
ma que nunca viu uma iniciativa deste gênero na cidade e 
espera que sirva de ponto de partida para outras especia-
lidades promoverem ações semelhantes. Após avaliação, 
foi encaminhado para uma correção cirúrgica de hidroce-
le e já se prepara para o procedimento. “Fiquei sabendo 
dessa oportunidade pelo posto de saúde e logo me ins-
crevi. O atendimento foi ótimo e a atenção que recebemos 
de todos foi especial”. 
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ALÉM DA FESTA, A JORNADA TEVE COMO CONVIDADO ESPECIAL O HUMORISTA 
FÁBIO RABIN E UM DIVERTIDO TORNEIO DE TÊNIS NA PROGRAMAÇÃO ESPORTIVA
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DURANTE A XIV JORNADA PAULISTA DE UROLOGIA, COMO JÁ É  TRADIÇÃO, ACONTECEU UM 
ANIMADO TORNEIO DE TÊNIS, QUE FOI REALIZADO NAS QUADRAS DO GRANDE HOTEL,

NA TARDE DO DIA 24 ABRIL.
Por Celso de Oliveira

O torneio contou com a parti-
cipação de 10 congressistas, que 
jogaram  em duplas alternadas. Ao 
final, os quatro jogadores mais bem 
pontuados realizaram um disputa em 
duplas para definir os campeões.

Os campões foram os doutores 

Celso de Oliveira e Alessandro Oshiro. 
Em segundo lugar ficaram os doutores 
Mauricio Moreira e Edson Osuka. A or-
ganização agradece a participação de 
todos e espera que na próxima Jornada 
Paulista possamos repetir estes mo-
mentos de confraternização desportiva.

A festa temática “Uma Jornada 
no Tempo” estava linda com pista de 
led, docinhos e decoração retrô. Teve 
hot-dog, maçã do amor, bala de coco, 
churros e até Elvis, Michael Jackson 
e Marilyn Monroe. Todos embalados 
pelo som dos anos 70, 80 e 90 do DJ 
Jonas Rosio e da banda Santa Maria.
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A expert deu dicas de como 

montar uma mesa de queijos 

e vinhos. “A cor vinho sempre 

deve estar presente, seja no 

guardanapo ou na louça. Essa 

cor é a primeira que temos 

em mente ao falar de vinhos”, 

explicou a blogueira.

Uma divertida aula 

de zumba agitou a 

Programação Social 

Feminina. O coreógrafo 

Dudu Neves colocou 

todo mundo para dançar 

e mexer o corpo!

O jornalista Bruno Astuto 

também fez parte da lista 

de convidados para a 

Programação Social Feminina 

da Jornada Paulista de Urologia. 

Divertido, ele falou sobre moda, 

tendências, viagens e alertou: 

“Normcore é o nome que se 

dá para a despreocupação 

com tendências. Sabe aquele 

jeans básico, que dá conforto 

e veste bem? Então, isso é 

normcore”, explicou!

A Presidente da Comissão 
Social, Ana Paula 

Fernandes, preparou uma 
agenda animada, que 

proporcionou momentos 
de descontração, lazer e 
diversão para todas as 

esposas participantes da 
Jornada. Veja tudo que 

rolou por lá!
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O chef Jorge

Dahora mostrou 

como preparar tapas 

espanholas e bebidas 

refrescantes como 

sangria e clericot. 

Teve degustação

das delícias!

As mulheres 

puderam aprender 

como preparar

um cantinho verde

em casa, com 

dicas do expert

Marcio Leme. 

A rainha das quadras do 

basquete, Hortência, deu um 

show de motivação e dicas de 

disciplina, foco e determinação 

para conquistar os objetivos 

e realizar sonhos em sua 

palestra. “Concentração e 

foco são fatores fundamentais 

para o alto rendimento. As 

oportunidades passam e você 

precisa agarrar. Você é quem 

escolhe se será uma pessoa 

‘Top’ ou mais ou menos”, disse 

a ex-jogadora.
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OBSTRUÇÃO INFRA-VESICAL
PÓS SLINGS DE URETRA MÉDIA 
CERCA DE 7% E 4% DAS MULHERES SUBMETIDAS AO TRATAMENTO 
DESENVOLVEM SINTOMAS DE OBSTRUÇÃO QUANDO SUBMETIDAS AOS 
SLINGS RETROPÚBICOS E TRANSOBTURÁTORIOS, RESPECTIVAMENTE

Texto: Aparecido Donizeti Agostinho 

O 
tratamento da inconti-
nência urinária de esforço 
(IUE) por meio dos slings 
de uretra média possibili-
tou queda significativa 

dos índices de obstrução infra-vesical 
em relação aos observados com o uso 
dos slings pubovaginais aponevróticos. 
Contudo, cerca de 7% e 4%  das mu-
lheres desenvolvem sintomas de obs-
trução quando submetidas aos slings 
retropúbicos e transobturatórios, res-
pectivamente. Retenção urinária por 
mais de 4 semanas pode ocorrer em 
até 4% das pacientes. O aumento da 
resistência determinada pela fita com 
tensão excessiva sobre a uretra é o prin-
cipal fator causal para o desenvolvimen-
to da disfunção miccional pós-operatória. 

Embora sujeito a controvérsias, no 
pré-operatório alguns achados urodinâ-
micos como Pdet < 12 cmH2O, Qmax 
baixo  e resíduo pós miccional elevado 
foram considerados fatores preditivos 
para desenvolvimento de obstrução no 
pós-operatório. Pelas características 
inerentes à via utilizada para locação da 
fita sob a uretra, slings transobturatórios 

são associados com menos sintomas 
de disfunção miccional e retenção uriná-
ria do que os slings retropúbicos. Neste 
artigo discutiremos o diagnóstico e o 
tratamento da obstrução infra-vesical 
pós slings de uretra média. 

Diagnóstico 

Em síntese, se os sintomas eram 
inexistentes e apareceram logo após a 
cirurgia deve-se assumir que haja rela-
ção causal entre ambos. Portanto, é 
fundamental avaliar com cuidado e do-
cumentar os sintomas pré-operatórios 
de disfunção miccional quando exis-
tentes. Nos casos em que os sintomas 
aparecerem insidiosamente após a rea-
lização do sling não é possível caracteri-
zar facilmente esta relação. Os sintomas 
de obstrução podem incluir aumento da 
frequência, urgência, urgeincontinência, 
hesitação, esforço para iniciar a mic-
ção, jato urinário fraco e sensação de 
esvaziamento vesical incompleto. Pode 
haver ainda dor suprapúbica, disúria e 
infecções urinárias recorrentes.  Resíduo 
pós miccional elevado pode ocorrer (vo-
lumes acima de 100 a 150 ml ou de 20 
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a 50% da capacidade vesical).  A defini-
ção de resíduo significativo com neces-
sidade de cateterismo intermitente não 
é consensual e o desconforto ou reper-
cussão para o trato urinário alto e a qua-
lidade de vida devem ser considerados.

O exame físico é dirigido para avalia-
ção pélvica, em especial, da uretra, sua 
posição e existência de angulação com 
o colo vesical, ausência de mobilidade, 
existência de prolapso genital e eventual 
impactação fecal. Extrusão da fita deve 
ser considerada. Caso haja queixas de 
dor (região suprapúbica ou região in-
guinal) ou sintomas neurológicos estes 
devem ser caracterizados. Grandes he-
matomas pélvicos ou perfurações vesi-
cais podem causar irritabilidade vesical 
e a realização de ultrassonografia ou to-
mografia útil. Nos casos de hematúria, 
dor suprapúbica ou infecção recorrente 
é conveniente realizar cistoscopia, em 
especial, quando há suspeita de perfu-
ração vesical ou erosão uretral/vesical.

A videourodinâmica é considerada 
por alguns autores como o padrão ouro 
para o diagnóstico da obstrução infra-
-vesical em mulheres, porém não está 
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disponível ou é acessível à maioria das 
pacientes. A despeito da existência de 
regras e nomogramas propostos para 
o diagnóstico de obstrução infra-vesical 
em mulheres não existem ferramentas 
universalmente aceitas para a análise 
dos estudos fluxo-pressão. Em função 
da falta de parâmetros consensuais e da 
dificuldade em estabelecer nomogramas 
para obstrução feminina é aconselhável 
comparar os achados urodinâmicos pré 
e pós-operatórios. Apesar das consi-
derações e as ressalvas acima foi ob-
servado que a melhor sensibilidade e 
especificidade para caracterizar obstru-
ção foi a existência de Qmax=12 ml/s ou 
menos e PdetQmax de 25 cmH2O ou 
maior.  Blaivas e Groutz criaram um no-
mograma baseado no Qmax livre e Pdet 
max porém análise posterior identificou 
que estes parâmetros superestimam a 
presença de obstrução infravesical. Adi-
cionalmente, até um terço das mulheres 
não consegue urinar com um cateter 
uretral presente e os estudos fluxo-
-pressão podem ficar prejudicados pela 
existência de hiperatividade do detrusor 
(dificuldade em demonstrar obstrução 
nos casos de contrações involuntárias). 

Tratamento

O tratamento depende da severida-
de da obstrução. Terapia medicamen-
tosa tem papel restrito. Em pacientes 
com queixas irritativas sem volume 
residual elevado podem ser utilizados 
antimuscarínicos. Não há base cientí-
fica para o uso de alfa-bloqueadores 
como a tansulosina, embora sejam uti-
lizados por alguns urologistas. Terapia 

micção normal. Das pacientes que não 
conseguem urinar à primeira tentativa 
no pós-operatório 36,8% conseguem 
a micção nas tentativas subsequentes. 
Embora alguns autores preconizem a 
introdução de cateterismo intermitente 
e aguardar período adicional (e.g. 30 
dias) a maior parte dos cirurgiões opta 
por intervenção precoce em função da 
possibilidade de disfunção vesical per-
manente após obstrução prolongada. 

O tratamento cirúrgico pode ser 
realizado por meio do reposicionamen-
to do sling, lise da fita ou uretrolise. A 
mobilização e reposicionamento do 
sling somente obtém êxito nos casos 
de indicação cirúrgica precoce (menos 
de 30 dias). Quando não for possível 
o reposicionamento ou mais tardia-
mente o procedimento cirúrgico mais 
utilizado nas pacientes é cortar a fita 
por via transvaginal na linha média ou 
lateralmente, sem uretrolise. Entre 70 
e 90% das pacientes têm melhora dos 
sintomas com a lise da fita e a recidi-
va da IUE pode ocorrer em até 20 % 
dos casos. Quando possível, para di-
minuir a possibilidade de recorrência 
da IUE parece ser mais adequado es-
perar entre 7 e 14 dias, reposicionar a 
fita ou se necessário cortá-la.  Após a 
realização dos slings transobturatórios 
os sintomas obstrutivos tendem a ser 
transitórios e é conveniente ser mais 
conservador. Caso os sintomas persis-
tam a mobilização com diminuição da 
tensão da fita é executada. Na era dos 
slings de uretra média a uretrolise é ra-
ramente necessária. Quando indicada 
a via de escolha é a transvaginal.
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conservadora por meio de fisioterapia 
do assoalho pélvico e monitorização 
vigilante são utilizados inicialmente 
nos casos de disfunção vesical leve, 
sem retenção urinária. Podem ainda 
ser utilizados a micção pelo relógio e 
a dilatação uretral, esta última de eficá-
cia controversa. O tratamento expec-
tante é aconselhável particularmente 
quando há dor pós-operatória, edema 
e inflamação. A realização dos slings 
simultaneamente à correção de pro-
lapsos determina incidência maior de 
disfunção vesical no período pós-ope-

ratório imediato. Porém os sintomas 
associados desaparecem após 6 se-
manas. Na persistência dos sintomas 
a liberação transvaginal da fita com ou 
sem uretrolise deve ser considerada.

Nos casos de retenção urinária é 
conveniente a colocação de cateter 
uretral de demora por 3 a 7 dias. A 
possibilidade de micção espontânea 
é maior com o período de cateteris-
mo quando foi realizada cirurgia con-
comitante para correção de prolapso, 
perineoplastia ou existe dor pélvica as-
sociada. Nestes casos pode haver de-
mora de até 2 semanas para retorno à 
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E
le era um jovem simpáti-
co, afável, bem-apesso-
ado e no fulgor de sua 
vida. Pela sua aparência 
e desenvoltura ninguém 

poderia imaginar as peripécias que 
fizera para estudar, tendo sua mãe 
– professora primária – como gran-
de fonte motivadora. Pouquíssima 
recordação tinha de seu pai, visto 
que morrera quando tinha apenas 
três anos. Havia realmente “comi-
do o pão que o diabo amassou” 
para conquistar o sonho de sua 
vida, acalentado desde sua ado-
lescência. Transferiu-se de sua ci-
dade – no interior de Minas Gerais 
– para a capital do estado.  Enquan-
to cursava a faculdade, que era de 
tempo integral, tinha de trabalhar 
durante a noite como telegrafista. 
Graduara-se pela Faculdade de Me-
dicina em Belo Horizonte, em 1927.

Nutrido por desejos de maio-
res conhecimentos, partiu para a 
Europa em 1930, mercê de uma 
pequena reserva financeira que 
amealhara com trabalho nos anos 
subsequentes à sua formatura. Es-
tagiou na França com o professor 
Maurice Chevassu, uma das maio-
res autoridades mundiais em uro-
logia da época, e, após seu 
regresso, não somente dominou 
essa especialidade, mas também 
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se tornou um dos primeiros uro-
pediatras brasileiros.

Seu ingresso, em 1931, 
na Força Pública de Minas 
Gerais, na condição de 
capitão médico, o le-
varia fatidicamente a 
atuar nos Hospitais 
de Sangue contra 
os soldados paulis-
tas da famigerada 
Revolução Consti-
tucionalista de 1932.

Entre um atendi-
mento e outro, muito 
próximo ao teatro de ope-
rações, quis o destino fortuito que Benedito, 
um delegado de então, dias depois da folia, 
caísse em suas mãos para tratamento de uma 
uretrite. Embora estivesse numa época des-
provida de antibióticos, aquele jovem médico 
não somente impressionou o delegado pela 
sua competência profissional, mas, principal-
mente, pela sua brilhante inteligência adorna-
da por uma personalidade alegre, dinâmica, 
cativante e envolvente. Era um verdadeiro cau-
seur como se dizia em tempos idos.

Influenciado por amigos, três anos após a 
guerra, aquele jovem médico decidiu experi-
mentar a vida pública e se elegeu deputado 
federal por Minas Gerais, experiência que du-
rou apenas dois anos em decorrência do Esta-
do Novo – golpe de estado estabelecido pelo 
presidente Getúlio Vargas. 

Benedito também ingressara na política. 

Tornara-se, em 1940, governador do estado, 
prerrogativa que lhe facultou nomear (intimar) 
como prefeito de Belo Horizonte o seu antigo 
médico. Este aceitou o cargo com certa relutân-
cia e, por aproximadamente dois anos, conse-
guiu exercer simultaneamente a medicina, sua 
grande paixão. 

Entretanto, seus conhecimentos humanísti-
cos auferidos no lar, com sua mãe, robusteci-
dos no cuidar de enfermos e desvalidos, 
associados às suas qualidades incontestáveis 
de liderança, tornaram-no num dos maiores e 
mais populares homens públicos que o Brasil 
já viu. Teve uma insólita e meteórica carreira 
política, desempenhando subsequentemente 
cargos de governador, presidente da república 
e senador, quando, juntamente com outros po-
líticos, foi cassado pelo golpe militar de 1964, e 
exilado na Europa.

“A vida é a arte do encontro, embora haja tan-
to desencontro pela vida”, asseverou o imortal 
vate Vincius de Moraes. Entretanto, a vida é 
igualmente feita de momentos singelos... despre-
tensiosos... fugazes... irrepetíveis, justapostos e 
fortemente entrelaçados, tais quais os anéis de 
uma corrente que unem o presente ao passado 
ao mesmo tempo que com o futuro.

Quem poderia imaginar que uma singela 
uretrite, depois de uma folia de Benedito Vala-
dares Ribeiro, pudesse servir de estopim ao 
ingresso como prefeito de Belo Horizonte do 
inesquecível médico e urologista Juscelino Ku-
bitschek de Oliveira, um dos mais notáveis ho-
mens públicos e mais dinâmicos presidentes 
que o Brasil já teve!
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Aconteceu

Em 17 de abril de 2015, o urologis-
ta Rafael Mamprin Stopiglia, diretor da 
SBU-SP, defendeu sua tese de douto-
rado na Unicamp.

O Título foi: Avaliação molecular dos 
tumores não-musculo invasivos e mús-
culo invasivos da bexiga: Mapeamento 
das potenciais células tronco e a via de 
sinalização dos receptores Toll-like

Orientador: Prof. Dr. Ubiraja Ferreira 

Banca: Prof. Dr. Jose Carlos Trindade Filho (UNESP), 
Prof. Dr. Gustavo Cardoso Guimaraes (AC CAMARGO 
Cancer Center), Dr. Rafael Stopiglia (aluno),  Prof. Dr. 
Fernando Meyer (PUC-PR), Prof. Dr. Wagner Matheus 
(UNICAMP) e Prof.Dr. Andre Sasse (UNICAMP).

UROLOGISTAS
CONQUISTAM TÍTULO ACADÊMICOS

TESE DO DR. RAFAEL STOPIGLIA

João Paulo da Cunha Lima, tam-
bém urologista, apresentou sua tese de 
mestrado na Faculdade de Medicina do 
ABC, no mês de abril deste ano.

O Título foi: “Comparação dos slings
Argus T®versus  Advance® no trata-

mento da incontinência urinária pós-pros-
tatectomia: ensaio clínico randomizado”.

Orientadores:  Prof. Dr. Antônio 
Carlos Lima Pompeo e   Prof. Dr. 
Carlos Alberto Bezerra

Banca: Sidnei Glina, Flavio Trigo, Carlos Alberto 
Bezerra, Carlos Alberto Sacomani e Marcos Tobias.

TESE DO DR. JOÃO PAULO
DA CUNHA LIMA

“INCONTINÊNCIA URINÁRIA
FOI O TEMA DO TRABALHO APRESENTADO
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CURSOS HANDS ON
SÃO SUCESSO NA SBU-SP

Por Celso de Oliveira

CURSO DE VÍDEOLAPAROSCOPIA
Os Drs. Roni de Carvalho Fernandes e Wagner 

Eduardo Matheus, junto do Prof. Dr. Miguel Srougi, 
comemoram outra edição do Curso de Vídeolapa-
roscopia em mais uma parceria da SBU-SP com a 
Faculdade de Medicina da USP.  

O curso foi  realizado no CEPEC nos dias 8 e 9 de 
maio e consistiu de aulas teóricas e treinamento em 
modelos teóricos e animais  para o aprimoramento da 
técnica cirúrgica. Alunos de diversos estados do País 
estiveram presentes: São Paulo, Bahia, Maranhão, Mato 
Grosso, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Pernambuco.

No último dia 9 de maio a SBU-SP 
realizou mais um curso do seu proje-
to “Hands On”. Sempre com a coor-
denação dos diretores Dr. Alexandre 
Grieco, Felipe de Almeida e Paula, 
Fernando Freitas G. Caldas e Fernan-
do Korkes.

Nesta edição, os participantes ti-
veram treinamento prático em Ure-
teroscopia flexivel. Os cursos são 
realizados na Storz Training House e 
são gratuitos para os sócios da SBU.

VISITA NA UNICAMP
A reunião semanal da Disciplina de Urologia da 

Unicamp recebeu a participação do Professor do IC-
ESP, Dr. José Roberto Colombo, que contribui com 
uma excelente aula sobre cirurgia robótica, mostran-
do novos dados e quantidade de casos da realização 
deste procedimento.

Além da apresentação de vídeos, Colombo tirou 
dúvidas e compartilhou sua experiência desenvolvi-
da no ICESP com a cirurgia robótica de prostatecto-
mia radial para cerca de 30 urologistas que estavam 
presentes. O grupo de alunos estava composto por 
alunos da Unicamp, pós-graduandos, residentes e 
urologistas da região de Campinas.

Cursos

Na foto, o Dr. José Roberto Colombo, de camisa azul, está 
entre o Dr. Paulo Palma e Dr. Wagner Matheus.
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Calendário de eventos 2015
NACIONAIS

 Junho
25 a 27
VIII Jornada Mineira de Urologia • Belo Horizonte - MG
www.jornadamineiraurologia.com.br

 Setembro
11 a 12
2º Stone - Simpósio Internacional
de Endourologia • São Paulo - SP
www.stone2015.com.br

 Outubro
31 de outubro a 04 de novembro
XXXV Congresso Brasileiro De Urologia
Rio de Janeiro – RJ
www.sbu.org.br

INTERNACIONAIS

 Junho 
09 a 13
IUGA’S  40th  Annual Meeting - NICE -  FRANÇA
www.iuga.org.

19 a 21
4th  ICSM – INTERNL CONSULTATION
ON SEXUAL MEDICINE - MADRI – ESPANHA
www.icsm2015.org

CURSOS HANDS ON

 Junho
19 e 20
CURSO “HANDS ON” SOBRE CORREÇÕES 
CIRÚRGICAS DE INCONTINÊNCIA URINÁRIA 
E PROLAPSOS PÉLVICOS.
Hospital Vila Nova Cachoeirinha
Coordenação: Prof. Dr. Luis Gustavo 
Morato de Toledo
Realização: SBU-SP
Informações: Tel (11) 3168-4229
www.sbu-sp.org.br

Agenda
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